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			Capítulo 1

			
			A sua ilha existia há muitos séculos, naquela parte remota do mar Egeu. Mesmo antes da Idade do Bronze, os minoicos tinham procurado refúgio ali, depois de fugirem de Creta. Normalmente, Alexei Drakos desfrutava da paz da ilha, mas aquele dia era diferente.

			Observou a vista do escritório, no kastro, o castelo que recuperara para sua utilizaço. Sentia-se inquieto, quase atormentado, por algo desconhecido. No queria pensar que sentia solido. Naquele momento, chegou um barco ao cais da ilha vizinha. Sabia que vinha carregado de turistas.

			Muitos deles iriam visitar a sua ilha no dia seguinte, fogueiras arderiam nas praias, para celebrar a festa de So Joo e os visitantes chegariam para assistir ao festival anual. O ponto culminante da festa seria o famoso Baile do Touro. A sua origem remontava à antiguidade, ao tempo dos minoicos. Apesar da invaso que a festa significava, valia a pena sacrificar a sua privacidade durante um dia por ano. Os ilhéus, que antes viviam da pesca em Kyrkiros, tinham podido retirar grandes benefícios, desde que Alexei decidira celebrar o festival. Os turistas pagavam para entrar, comiam lá, compravam o artesanato local e provavam as azeitonas, o mel e o vinho das suas vinhas. Quando voltavam para casa, tinham a possibilidade de comprar esses mesmos produtos locais, graças à página de Internet que criara para esse fim.

			De repente, cansado da sua própria companhia, saiu do escritório e desceu as escadas antigas e sinuosas até chegar à cozinha moderna, situada no andar de baixo do kastro.

			– Devia-me ter avisado, kyrie – repreendeu a governanta, enquanto lhe servia um café. – Podia ter-lhe levado.

			Alexei abanou a cabeça, enquanto tirava um dos bolos que lhe oferecia.

			– No. Obrigado, Sofia. Sei que hoje estás muito ocupada.

			A mulher sorriu com carinho.

			– Nunca estou demasiado ocupada para si, kyrie. Já está quase tudo pronto para amanh. Angela e as filhas dela fizeram roupas maravilhosas para os bailarinos.

			– Fazem sempre – acrescentou ele, olhando para as outras mulheres e esboçando um sorriso.

			Todos os anos, faziam as roupas tradicionais para os bailarinos. Eram baseadas em desenhos copiados dos quadros antigos que tinham encontrado no kastro.

			Sofia sorriu carinhosamente, ao ver o filho a entrar na cozinha.

			– Está tudo pronto, Yannis? – perguntou Alexei ao rapaz.

			– Sim – confirmou o jovem, assentindo com entusiasmo. – Quer verificar, kyrie?

			– Está bem – concordou Alex, acabando de beber o café.

			Tinham instalado bancas coloridas, perto da praia. Mais acima, na plataforma natural da colina, era o terraço. Era lá que os artistas iam dançar e tinham posto mesas sob uma pérgula, para que os turistas ficassem protegidos do sol. Cumprimentou os homens que trabalhavam lá.

			– Está tudo perfeito – elogiou.

			Depois de verificar que todos os cartazes informativos estavam no devido lugar, voltou para o seu escritório no kastro, usando o elevador moderno que mandara instalar, para poder tornar habitável o apartamento das águas-furtadas. O telemóvel tocou e sorriu ao ver quem era.

			– Querido – cumprimentou. – Estou cansada e sedenta. Acabei de chegar ao cais.

			– O qu? – perguntou, atónito. – Fica aí. Vou já para aí.

			Carregou noutro boto do elevador, para voltar a descer. Assim que as portas se abriram, saiu a correr do kastro e foi para o cais principal. Lá, esperava-o uma mulher com um sorriso luminoso, de braços abertos.

			– Surpresa! – exclamou ela.

			– Uma surpresa maravilhosa! – acrescentou, abraçando-a durante um bom bocado. – Passaste por aqui?

			Talia Kazan riu-se.

			– Se passei por aqui? – repetiu, rindo-se. – Passei tanto tempo a viajar, que nem sequer sei que dia é hoje!

			Alexei fez um gesto a Yannis, para o ajudar com as malas.

			– No te faças de tonta, mam. Sabes perfeitamente que dia é hoje.

			Ela encolheu os ombros.

			– Quem saberia melhor do que eu? Senti vontade de ver o meu filho, portanto, fiz as malas e vim para aqui. Estás contente?

			– É óbvio! Estou muito feliz! Mas arriscaste-te, pois podia no estar aqui.

			– No sou tola, querido. Avisei Stefan, para me certificar de que estarias aqui. Disse-me que vinhas sozinho, como de costume – comentou, triste. – Devias ter trazido alguém.

			– Se te referes a uma mulher, as que conheço preferem os prazeres mais sofisticados da cidade, me. Este tipo de festivais antigos, numa ilha remota, no é para elas. 

			– Ento, convida alguém que tenha mais interesse pela cultura. Já está na hora de esqueceres mulheres como Christina Mavros e encontrares uma mulher a sério.

			Encolheu os ombros. No queria discutir com a me.

			– Porque é que Takis no te trouxe no barco? 

			– Estava muito ocupado com os hóspedes que estavam a chegar ao hotel. Um jovem muito amável disse-me que seria um prazer trazer-me para Kyrkiros, para que Takis no tivesse de o fazer.

			– De quem se trata? – perguntou Alexei, preocupado.

			– No sei. O motor fazia tanto barulho que no ouvi bem o nome dele – indicou. – Podemos ir para casa? Preciso que Sofia me faça um café.

			Sofia e o resto dos empregados esperavam-nos à porta da cozinha, exibindo grandes sorrisos, e apressaram-se a cumprimentar «kyria Talia» e a oferecer-lhe café, vinho, bolos ou qualquer outra coisa que pudesse desejar.

			
			
			Uma das recém-chegadas à ilha vizinha de Karpyros, sentiu uma vaga de emoço ao focar os binóculos. Àquela distância, no podia ter a certeza, mas Eleanor Markham teve a impresso de que o homem que vira a abraçar uma loira era o próprio Alexei Drakos, o empresário bem-sucedido e mundialmente conhecido pelo seu ódio pelos meios de comunicaço social.

			Guardou os binóculos quando chegou o almoço e agradeceu ao jovem empregado, esboçando um sorriso. Durante o tempo que passara a trabalhar naquelas ilhas, conseguira aprender um pouco de grego, o suficiente para sobreviver, enquanto escrevia uma série de artigos de viagem sobre as ilhas menos conhecidas da Grécia.

			Era o trabalho mais importante que alguma vez tivera. O chefe dera-lhe permisso para o fazer, mas esperara até ao último momento para lhe dizer que devia conseguir uma entrevista com Alexei Drakos, como parte do acordo.

			– Desde aquilo que aconteceu com Christina Mavros, há uns meses, manteve-se muito à margem da vida social, mas sabemos que visita sempre a ilha, em junho. No há alojamento por lá, portanto, reserva um quarto noutro sítio – indicara Ross McLean, sorrindo. – E veste alguma coisa sensual, para tentar tirar o leo da jaula.

			– O apelido Drakos significa «drago» e no «leo» – afirmara. – E no gosto de me vestir de forma sensual, lamento.

			Ao sair do gabinete dele, Eleanor ouvira-o a murmurar alguma coisa a respeito das raparigas universitárias, que pensavam que sabiam tudo, e decidira ignorá-lo. Sabia que era impossível conseguir trabalho como repórter, sem um curso universitário. E trabalhara arduamente para adquirir experincia e estudar, para além disso, fotografia. Fora algo muito útil na hora de conseguir um trabalho com Ross McLean, que vira nela a oportunidade de poupar os gastos de um fotógrafo que a acompanhasse nas viagens.

			Agora, que tinha a sua presa à vista, quase literalmente, sentiu um nó no estômago. No sabia como iria conseguir o exclusivo que o chefe tanto desejava. 

			No sabia como ia faz-lo, mas estava decidida a consegui-lo, mesmo que fosse apenas para lhe demonstrar o que uma rapariga universitária como ela conseguia fazer. Pensou que talvez fosse o seu dia de sorte e o solitário senhor Drakos estivesse de bom humor, por ter finalmente a companhia daquela loira que parecia estar a abraçar com tanto carinho. 

			Porém, Alexei Drakos era famoso por evitar sempre os jornalistas, mesmo antes de uma das ex-amantes, furiosa com ele, ter revelado à imprensa todo o tipo de detalhes sobre a relaço que tinham mantido.

			O que no sabia era quem podia ser a mulher que o vira a abraçar no porto. Indagara o máximo possível, mas no conseguira obter muita informaço sobre a vida privada daquele homem. Só sabia o que Christina Mavros dissera dele. Quanto à vida profissional, sabia que ele tivera muito xito e que começara a colher os frutos mesmo antes de acabar os estudos, quando conseguira desenvolver um tipo de software tecnológico. Alguns anos depois, como empresário, começara a investir o seu dinheiro de uma maneira muito inteligente, em produtos farmacuticos, bens imobiliários e empresas tecnológicas. Sabia que era um homem solidário, que dedicava grande parte do seu tempo e fortuna a fins filantrópicos, mas no conseguira descobrir mais nada sobre o homem que se escondia por detrás do personagem público.

			O filho do dono da taberna correu para ela quando viu que se levantava e ajudou-a a levar as malas até um dos pequenos apartamentos que arrendara. Petros pousou as malas e ela disse-lhe que iria jantar à taberna, naquela noite.

			– Ento, vou reservar uma mesa, kyria. Porque haverá muita gente a jantar lá, esta noite. O festival é amanh – indicou o jovem.

			Sabia que Petros no a enganava e que o lugar estaria cheio de turistas, que estavam desejosos de ir para Kyrkiros no dia seguinte. No entendia por que motivo um homem que era amante da sua privacidade, como Alexei Drakos, abria a ilha a toda a gente, mesmo que fosse apenas uma vez por ano. 

			Estava cansada. Decidiu desfazer as malas e fazer uma sesta.

			Depois, um pouco mais relaxada, tomou banho, vestiu umas calças de ganga brancas e uma t-shirt preta e decotada para mostrar o seu bronzeado.

			Tal como Petros a avisara, a taberna estava cheia de turistas e aldeos. O jovem saiu para a receber e levou-a para uma pequena mesa, de onde tinha uma boa vista de Kyrkiros. Serviram po e azeitonas, para comer alguma coisa enquanto esperava pelo salmo que pedira. Chegou poucos minutos depois, acompanhado de uma salada e meio jarro de vinho da ilha.

			Agradeceu a Petros por ser to simpático.

			– O Baile do Touro é apenas para homens? – perguntou ela, mais tarde.

			– No, na taurokathapsia também dançam mulheres. Desfrute da sua comida, kyria.

			Eleanor olhou para as luzes da outra ilha, ao longe, e pensou em Alexei Drakos. Supunha que no devia gostar que os turistas invadissem o seu território no dia seguinte, mas pelo menos tinha aquela mulher loira com quem o vira, para o animar. No imaginara que tinha uma relaço sentimental naquele momento.

			Ao investigar a vida daquele homem, antes da viagem, descobrira que a me dele fora uma das modelos fotográficas mais famosas da sua época. A carreira de Talia Kazan fora breve. O rosto delicioso dela no voltara a aparecer nas capas das revistas, depois do seu casamento com Milo Drakos. Sabia que Alexei no tinha nenhuma relaço com o pai. No sabia porqu, mas estava desejosa de descobrir.

			Ao sair da taberna, Eleanor felicitou o dono pelo jantar. Disse-lhe que desceria para almoçar, no dia seguinte, e confirmou com ele se lhe tinham reservado um barco para poder ir para Kyrkiros. Logo que chegasse, queria desfrutar da festa, tirar muitas fotografias, sentar-se e observar tudo da mesa que reservara para ver o baile. Esperava ter a oportunidade de ver Drakos.

			Voltou para o apartamento e ligou o computador portátil, para tentar descobrir mais coisas. Voltou a ler o artigo de Christina Mavros, a jovem da alta sociedade cretense, que no conseguira casar com Alexei Drakos. Frustrada e magoada, vingara-se, contando todo o tipo de coisas sobre Drakos.

			Continuou à procura de informaço e encontrou uma fotografia do pai de Alexei. O corte de cabelo, as feições e o ar sério faziam-no parecer alguém que no quereria ter como inimigo. 

			Como acordou tarde, no dia seguinte, fez um café para tentar acordar. Tinha muito que fazer.

			Depois do duche, seguiu as instruções de Ross McLean e escolheu um vestido, em vez das calças de ganga habituais. Embora soubesse que aquele vestido no era o tipo de roupa que o chefe tinha em mente, quando lhe pedira para ser sensual. Era simples e confortável como uma t-shirt mas, pelo menos, mostrava as suas pernas bronzeadas pelo sol da Grécia.

			Mais tarde, na taberna, desfrutou do almoço enquanto observava as embarcações de todo o tipo, a dirigirem-se para a outra ilha. Quando Petros se aproximou, para lhe dizer que o seu barco já a esperava, o sol estava to forte que se alegrou por ter os óculos e um bom chapéu, para se proteger durante a viagem. No podia evitar, tinha um nó no estômago e adorava a ideia de poder visitar aquela ilha escarpada e rochosa, dominada por um antigo kastro. A poucos metros do cais da outra ilha, respirou fundo e sentiu o cheiro a lavanda que tanto abundava nas ilhas gregas. Também conseguia ouvir música e vozes. Havia um ambiente festivo por todo o lado. 

			Agradeceu ao barqueiro quando a deixou no cais e disse-lhe a que horas queria que fosse buscá-la, naquela noite. Depois, começou a trabalhar, tirando fotografias das casas que se agrupavam em torno do kastro. Havia moradias por cima do antigo edifício fortificado, ao longo de caminhos que subiam até à cúpula mais alta da ilha, onde havia uma igreja branca com uma cúpula azul, que brilhava ao sol. Quando acabou de tirar fotografias, abriu caminho por entre a multido, até chegar à mesa que reservara sob a pérgula principal. Os músicos estavam a tocar, do outro lado do terraço. Petros dissera-lhe que a atraço principal seria à noite, quando acendessem as fogueiras para dar início ao famoso Baile do Touro. Olhou para o palco, com receio. Vira fotografias de quadros de Creta, que representavam bailarinos a dar cambalhotas sobre um touro. Tinha a impresso de que no havia maneira de travar um touro, se decidisse escapar. Preocupava-se muito com essa possibilidade.

			Contudo, esqueceu os touros, quando se abriram as portas do kastro e saíram trs pessoas. Viu que desciam os degraus até ao terraço. Dos dois homens do grupo, estava bem claro quem era o rei daquele castelo. Alexei Drakos estava a sorrir para a mulher que os acompanhava e viu, entusiasmada, que se tratava de Talia Kazan. Continuava a ser uma mulher muito bonita. Afinal de contas, a loira que o vira a abraçar no dia anterior, no era outra amante, era a me. Tinha um vestido azul e elegante, e um grande chapéu de palha.

			O filho também conseguira surpreend-la. O cabelo dele, um pouco encaracolado, era um pouco mais escuro do que o da me, mas também era loiro. Por algum motivo, imaginara que seria moreno. O rosto tinha feições muito marcadas, como se tivessem sido esculpidas em mármore. Era muito masculino e atraente como o pai. Tinha ombros largos e, apesar das calças de linho e da camisa branca que usava, pareceu adivinhar músculos fortes. Apercebeu-se de que Alexei Drakos era um exemplo magnífico de virilidade, em todos os sentidos.

			Observou-o, fascinada, enquanto se aproximava com a me, para ver as bancas do mercado. Viu que parava para falar com todos os vendedores.

			Tirou algumas fotografias de Alexei com a me e também do resto das pessoas, a passear sob o sol quente.

			Quando acabou, guardou a máquina fotográfica e levantou-se para ir ver as bancas. Queria comprar alguns presentes e lembranças da sua viagem. Encontrou uns tamancos de madeira que o pai ia adorar e um quadro pequeno que seria perfeito para a me. Sentiu uma certa tristeza, ao ver as bancas com peças de cerâmica e cobre. Era muito difícil transportá-los, de volta a casa.

			Um pouco depois, viu uma banca com joias, que adorou. Concentrou-se nas bandejas com peças pequenas e mais acessíveis. Uma delas chamou-lhe especialmente a atenço. Tinha de a comprar.

			– É uma cópia de um antigo adorno minoico – explicou o vendedor. – Gosta?

			Era um touro de cristal, que poderia pôr na sua pulseira. Gostava muito.

			– Quanto é? – perguntou ela.

			Quando lhe disse o preço, abanou a cabeça com tristeza. O homem disse alguma coisa em grego, para tentar convenc-la, mas no entendeu nada. Só se interrompeu quando chegou alguém, que lhe perguntou em grego se precisava de ajuda. Foi ento que se apercebeu de que precisava de ajuda. O seu principal problema, naquele momento, era tentar recuperar o fôlego e a capacidade de falar. Porque ficara com a boca aberta, ao ver que era Alexei Drakos que falava com ela.

			– No falo suficientemente bem grego, para regatear com o vendedor – confessou, em ingls.

			– Ah! Está bem. Eu faço-o.

			Falou rapidamente com o homem da banca e virou-se para olhar para ela, exibindo um sorriso que a deixou novamente com falta de ar. Disse o novo preço, que estava dentro das suas possibilidades.

			– Muito obrigada! – exclamou ela, enquanto contava o dinheiro.

			– O vendedor diz que pode pô-lo na sua pulseira, se a deixar aqui – explicou Alexei, depois de falar com o outro homem.

			– Obrigada – respondeu Eleanor, enquanto tirava a pulseira de ouro e a dava ao vendedor.

			– Disse-lhe para lha levar, quando acabar – indicou Alexei. – Tem uma mesa?

			Eleanor assentiu com a cabeça, sem dizer nada. No conseguia abrir a boca, pois sentia-se completamente hipnotizada.

			– Alexei mou, ouvi-te a falar em ingls – comentou a me do empresário, aproximando-se deles. – No vais apresentar-me esta jovem?

			Ele sorriu.

			– Bom, no posso faz-lo, mam. Acabei de a conhecer.

			– Ento, farei as apresentações. Sou Talia Kazan e este é o meu filho, Alexei Drakos. 

			O sotaque dela era fascinante, mais pronunciado do que o do filho, que falava um ingls muito correto.

			– E eu sou Eleanor Markham – apresentou-se, sorrindo. – Como está?

			– É um prazer conhec-la. Está aqui com amigos? – perguntou a senhora.

			– No... Viajo sozinha.

			– Quer beber um copo comigo? – sugeriu Talia.

			No conseguia acreditar. Sorriu, feliz.

			– Adoraria. Quer vir para a minha mesa? – perguntou Eleanor.

			– Já envio alguém – declarou Alexei.

			Viu que se afastava, para falar com um empregado.

			Talia esboçou um sorriso, olhando para Eleanor.

			– Estou contente por ter companhia. Hoje, Alex está muito ocupado.

			– Está aqui só para o dia do festival ou vai ficar em Karpyros? – perguntou à me de Alexei, enquanto se sentavam.

			Eleanor explicou-lhe o que fazia nas ilhas gregas e viu que Talia olhava para ela com olhos cheios de desconfiança.

			– É jornalista!

			– Sim, mas no trabalho para nenhuma revista cor-de-rosa. Escrevo sobre viagens, portanto, no vou aproveitar-me por ter tido a grande honra de conhecer a famosa Talia Kazan.

			Ela encolheu os ombros, ao ouvir as suas palavras.

			– Passou muito tempo, já no sou famosa.

			– Mas quase no mudou – elogiou Eleanor, com sinceridade.

			– É muito amável! Ento, está aqui para escrever sobre o festival?

			Eleanor assentiu com a cabeça, pois esperava que no duvidasse dela. Apercebeu-se de que era melhor no lhe revelar que o seu principal objetivo era conseguir uma entrevista com Alexei Drakos.

			– Há muito tempo que no vinha à celebraço do festival – indicou Talia. – Mas Alex arranja sempre tempo na sua agenda apertada para estar aqui, portanto, tive o impulso repentino de vir sem lhe dizer nada e fazer-lhe uma surpresa. 

			– Deve ter ficado muito contente!

			– Felizmente, penso que se alegrou por me ver. E nem todos os homens gostam de receber a visita surpresa da me – troçou Talia, sorrindo ao ver que chegava um empregado com copos, garrafas de água mineral e sumos. – Efcharisto, Yannis – agradeceu ao empregado, em grego.

			– Bom, porque no me conta o que faz aqui?

			Eleanor descreveu-lhe as ilhas menos conhecidas que estivera a visitar naqueles dias, para escrever uma série de artigos.

			– E tiro as fotografias, portanto, costumo viajar sozinha.

			– Mas, certamente, tem alguém no Reino Unido, que espera com impacincia o seu regresso, no é? – perguntou, com curiosidade.

			Eleanor abanou a cabeça, sorrindo. 

			– O único que espera com impacincia é o meu chefe, mas tenho a sorte de ter muitos bons amigos. Além disso, também tenho lá os meus pais.

			– Eu também tenho sorte nesse sentido. O meu filho é um homem muito ocupado, mas tem sempre tempo para me ver. Vive em casa dos seus pais?

			Antes de Eleanor conseguir responder à pergunta, Alexei Drakos juntou-se a elas.

			– Senta-te um pouco connosco – pediu a me.

			– No posso – declarou. – Stefan acabou de me dizer que tenho de fazer umas chamadas bastante urgentes. Menina Markham, já lhe devolveram a pulseira? – perguntou, olhando para ela.

			– No, ainda no.

			– Está bem, vou falar com o homem, para se apressar – declarou.

			Voltou a deixá-las sozinhas.

			– Está sempre to ocupado... Todos querem alguma coisa dele e no o deixam em paz, nem sequer aqui, no seu lugar de descanso. Embora, na verdade, Stefan, o assistente, faz o possível para ajudar com o trabalho, pelo menos, neste dia.

			– Já percebi que esta festa é muito importante para ele – afirmou Eleanor.

			– Sim. E para mim, também – declarou Talia.

			Um rapaz aproximou-se da mesa, com um embrulho na mo.

			– Suponho que isso é para mim – replicou Eleanor.

			Tirou a pulseira do embrulho e observou o touro de cristal.

			– Efcharisto – agradeceu Eleanor ao rapaz, enquanto lhe dava uma gorjeta. – Foi caro, mas no consegui resistir. Sobretudo, depois de o seu filho ser suficientemente amável para regatear com o vendedor – acrescentou, mostrando o adorno da pulseira.

			Talia inclinou-se, para o examinar. 

			– É delicioso e é uma boa lembrança da sua visita a Kyrkiros.

			Eleanor pôs a pulseira.

			– Bom, já está. No haverá mais nenhum capricho para mim, durante esta viagem. 

			O assistente de Alexei Drakos aproximou-se.

			– Desculpem, mas Sofia disse-me que o jantar está pronto, kyria Talia. F-lo um pouco antes, para no perderem a taurokathapsia.

			– Claro – acedeu Talia, levantando-se. – Menina Eleanor Markham, apresento-lhe Stefan Petrides, o assistente de Alexei em Atenas.

			Stefan cumprimentou Eleanor, formalmente.

			– Chairo poly, kyria Markham – cumprimentou, em grego.

			– Pos elste – replicou.

			– No gosto da ideia de a deixar aqui sozinha, querida – indicou Talia, franzindo o sobrolho. – Por favor, jante connosco.

			Eleanor sorriu, agradecida, mas abanou a cabeça.

			– É muito amável da sua parte, mas no tenho apetite. Comi bastante ao meio-dia, para no perder o espetáculo desta noite. Adeus. Foi um prazer conhec-la. 

			– Igualmente, Eleanor Markham. Embora o dia ainda no tenha acabado – declarou Talia, esboçando um sorriso, enquanto se

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

	

OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Catherine George

O enigmatico grego

QHARLzo.um'





OEBPS/images/cover.jpg





